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Conselho Geral 

 

Boletim nº 4/2016 - 2017                                                                                            Data: 21/2/2017 

 

Ordem de 
Trabalhos 

Ponto 1 - Informações 

Ponto 2 - Apreciação dos resultados da avaliação do 1º período. 

Ponto 3 -Orçamento Participativo: nomeação das comissões eleitorais; aprovação 

do regulamento eleitoral. 

Ponto 4 - Outros assuntos 

 

Antes do ponto um da ordem de trabalhos, a presidente leu uma tomada de 

posição do conselheiro João Catarino sobre o seu afastamento das funções de 

administrador da plataforma MOODLE do AEPROSA. 

Simbolicamente, o conselheiro não interveio durante o plenário. 

Ponto um 

Presidente 

A Presidente informou que não estará presente na inauguração da pista de corta-

mato por razões de ordem pessoal e familiar mas expressou o seu desejo que a 

referida pista possa revelar-se uma nova oportunidade de desenvolvimento dos 

alunos do agrupamento. 

 

Agradeceu a partilha da dissertação de mestrado em Gestão e Administração 

Escolar do docente João Catarino com a comunidade educativa. 

 

A propósito da tomada de posição verificada no início da reunião, a presidente 

referiu que o conselheiro em causa, bem como qualquer outro, se  deve sentir à 

vontade para se exprimir em plenário uma vez que a troca de ideias será sempre 
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benéfica para todos. 

Vera Gonçalves 

Perguntou quais os procedimentos a adotar para que que fosse analisada a 

possibilidade de limitar do número semanal de testes de cada turma. 

Vasco Coelho 

Informou que no dia 15 de março, Dia Internacional do Consumidor, realizar-se-á 

uma palestra na ESPR em colaboração com a Universidade do Algarve acerca da 

“Psicologia do consumidor”. 

João Teigão 

Pediu para analisar a hipótese das cantinas das EB 23 e ESPR produzirem as 

refeições para as escolas do 1º ciclo como forma de melhorar a qualidade do 

serviço prestado. 

Cátia Orvalho 

Deu informações sobre a reunião realizada com os delegados de turma da ESPR. 

Foram referidos as seguintes questões: falta de aquecimento, porções das 

refeições insuficiente na cantina, serviço lento na cantina, problemas com 

equipamentos informáticos, falta de assentos na entrada da escola, falta de obras 

nos wc, redes das balizas degradadas, máquinas de carregamento de cartões 

avariadas, bar fechado à hora de almoço, bar fechado muito cedo, biblioteca 

fechada muito cedo, serviço lento na reprografia, défice de funcionários em geral, 

luz e portas no balneário feminino a precisar de intervenção, água insuficiente para 

mais de um aluno a tomar banho no balneário masculino. 

Diretor 

Informou-se sobre as questões levantadas em anteriores reuniões sobre as 

refeições da EB1 nº5 tendo reunido com o Presidente da Câmara e com Pais e 

encarregados de Educação. O conselheiro João Teigão, por questões de agenda, 

não participou nessas reuniões. Esclareceu as questões levantadas relativamente à 

qualidade e quantidade da alimentação fornecida.. 

Referiu que o perfil dos alunos à saída do 12º ano se encontra em discussão. 

Fez uma nota de reconhecimento aos funcionários pela forma como têm trabalhado 

nos últimos anos suprindo as faltas de pessoal. Informou que recebemos 20 

assistentes operacionais o que permite cumprir os rácios. Alocou um assistente 

operacional a cada sala do pré-escolar. Ainda assim, temos funcionários de baixa 
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médica o que representa um problema acrescido. 

A newsletter “zero” já saiu e foi publicitada por vários canais. Pretende dar a 

conhecer aquilo que acontece no agrupamento. 

Sobre a questão do duodécimo do mês de janeiro que não chegava para pagar as 

despesas informou que o IGEF autorizou uma libertação de crédito antecipado o 

que veio a resolver a situação. 

Declarou que a manutenção dos (cerca de 700) computadores do agrupamento é 

difícil e o material está a ficar velho e lento. Há situação de falta de reporte de 

avarias que não ajudam a resolver estes problemas. Há dificuldade de horas para a 

manutenção. Estamos a aumentar a velocidade da internet. 

Gostaria de contar com a presença dos elementos do CG na inauguração da pista 

de corta-mato. 

Acerca da tomada de posição do conselheiro João Catarino considerou não ser 

necessário entrar neste clima. Considerou que não o podem acusar de não ser 

democrata e de não partilhar o poder. Refutou as ideias constantes no documento. 

Deu exemplos de situações em que houve docentes que deixaram de assumir 

determinadas funções ou que assumiram outras novas. Informou que o MOODLE 

tinha quatro administradores e achou que deveria ser feita a sua gestão com maior 

controlo da direção. 

Esclareceu a conselheira Cátia Orvalho que este foi um ano de especial frio. Pediu 

que as situações apontadas fossem reportadas à direção. Vai analisar os assuntos 

apresentados. 

Sérgio Vieira 

Considerou importante o acompanhamento da qualidade das refeições. 

Ponto dois 

Diretor 

Continua a preocupação de ajustamento do modelo de relatório. Informou que os 

documentos apresentados se referem, por um lado, ao relatório do Observatório de 

Qualidade e, por outro, ao extrato da do Conselho Pedagógico no qual os 

diferentes coordenadores apresentaram os balanços7análises das estruturas que 

representam. 

Dina Ferreira 

Revelou ter dificuldade em estabelecer relação entre os dois documentos uma vez 

que refletem diferentes lógicas de análise e, em alguns casos, não é percetível a 
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fonte de onde provém a informação. 

Referiu a necessidade de estabelecer indicadores que permitam observar evolução 

dos resultados escolares. Afirmou ter dificuldade em comparar os resultados 

apresentados com outros períodos e/ou anos letivos. Referiu ainda que estes 

documentos não estão disponíveis para os docentes. 

Presidente 

Considerou positivo o facto de, no presente ano letivo, já ter sido apresentado um 

relatório referente à avaliação do 1º período, uma vez que, no ano letivo anterior, 

os dados relativos à avaliação só terem sido remetidos, para apreciação do  CG, no 

mês de maio. 

Também registou positivamente a melhoria no que se refere à coesão do 

documento, no qual é visível que todas as estruturas refletiram sobre os mesmos 

pontos, apesar de se verificarem casos pontuais em que a linguagem não é a 

mesma de departamento param departamento, especialmente no caso do 

departamento de matemática. 

Referiu, ainda que as notas dos quadros apresentados no relatório do Observatório 

de Qualidade nem sempre terem relação direta com o que foi observado/analisado 

pelos departamentos. 

Em síntese, considerou que o relatório apresentado é claro e permite a reflexão. 

Sérgio Vieira  

Referiu não ser clara a proveniência da informação quantitativa referida no excerto 

da ata. 

Dina Ferreira 

Não consegue fazer leituras sobre os dados apresentados por não ter referências 

comparativas. 

Diretor 

Tomou boa nota das reflexões realizadas. 

Presidente 

Solicitou ao Diretor que faça chegar ao Conselho Pedagógico informação sobre 

todos os aspetos referidos. 



5 

 

Ponto três 

Presidente 

Deu a conhecer os procedimentos utilizados para a elaboração do regulamento 

para o Orçamento Participativo 2017, referindo  que a proposta em análise resultou 

de uma reunião de trabalho com as coordenadoras locais e o adjunto Paulo 

Leandro. 

Explicou ainda, quais os critérios subjacentes à constituição das comissões 

eleitorais, explicitando que, uma vez que não pode haver prejuízo das atividades 

letivas, serão chamados a integrar as comissões eleitorais professores sem 

distribuição de serviço letivo nesse dia e que a opção de designar delegados e 

subdelegados de turma se prende com a preocupação de dignificação da 

função/cargo com a atribuição de responsabilidades. 

Sérgio Vieira 

Considerou benéfica a existência de um regulamento não tendo nada a opor à 

proposta. 

Isabel Nascimento 

Concordou com o referido pelo conselheiro Sérgio Vieira. 

As propostas de regulação e de constituição das comissões eleitorais foram 

aprovadas por unanimidade. 

Presidente 

Pediu ao diretor para diligenciar no sentido da divulgação imediata do regulamento 

aprovado. 

Aproveitou ainda para pedir para que os documentos sobre os resultados da 

avaliação do 1º período fossem divulgados na plataforma Moodle. 

Ponto quatro 

Foram aprovadas as por unanimidade, dos conselheiros que tinham estado 

presentes, as atas das reuniões realizadas a 12 de dezembro e 17 de janeiro. 

Celestino Amaro 

Pediu esclarecimentos sobre o valor a pagar pela substituição do cartão de aluno 

para efeito de mudar a autorização de saída. Foi informado que o Regulamento dos 

Cartão Magnético de Identificação foi aprovado e consta como anexo do 

Regulamento Interno. 

 Lamentou que as verbas destinadas aos cursos  de CEF e PIEF, que não têm 
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manuais, não possam ser encaminhadas para visitas de estudo; no entanto já foi 

informado que tal não é possível no atual quadro legal. 

Presidente 

Informou o Diretor de que têm chegado ao seu conhecimento referências 

insistentes relativas à fraca qualidade dos equipamentos informáticos e à 

frequência com que não funcionam, dentro e fora da sala de aula. 

Recordou a necessidade de voltar expressar a necessidade de reorganização dos 

transportes públicos, uma vez que lhe têm sido, com frequência, reportados casos 

de alunos que não escolhem a Secundária Pinheiro e Rosa por não haver 

autocarros que satisfaçam as suas necessidades. 

 

O redator: João Catarino 


